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Ele garante que o partido tem uma nominata 
forte para concorrer em todos os cargos 
nas eleições de 2014

Deputado 
guaraense
Isalci Lucas

Pesquisa da Codeplan conclui que 93% dos idosos, acima de 65 anos, moradores da cidade continuam 
com chefes de suas famílias. É a melhor média do Distrito Federal de acordo com a Pesquisa de Distrital 
por Amostragem de Domicílios (PDAD).  

Além de continuar sustentanto suas famílias, os idosos do Guará se divertem bastante, nos três gru-
pos organizados, que promovem encontros e bailes. Outra opção é o Baile dos Amigos, no Pontão do Cave, 
que voltou a funcionar.

Cada vez 
mais ativo

Idoso 
do Guará
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Levantamento da Vigilância Sanitária conclui que 
a cidade abriga mais de 30% dos focos de rato de 
todo o Distrito Federal. Risco é de lepstospirose.

Muito rato 
no Guará

“Se o PSDB quiser, 
serei candidato 
ao governo do DF”

Polêmica na
eleição do Conselho de
Segurança do Guará
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Secretaria de Segurança Pública diz que existe 
apenas uma chapa inscrita, mas oposição garante 
que vai concorrer e promete recorrer 
ao Ministério Público.

Festival de Antiguidades 
no shopping CasaPark
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PALAVRA FRANCA

UAMA no Guará
Como bem colocou a leitora Marília 

Nascimento na edição desta semana 
da coluna Palavra Franca, a unidade 
instalada no Guará não é semelhante ao 
Caje, no entanto, algumas correções e 
esclarecimentos importantes têm de ser 
feitos ao comentário da colega. Primeiro, 
realmente a sigla CAJE não existe mais, 
foi substituída por UIPP (Unidade de 
Internação do Plano Piloto) e continua 
em plena atividade. Segundo, que 
uma UAMA (Unidade de Atendimento 
ao Meio Aberto), como esta instalada 
no Guará, atende menores infratores, 
ou seja, adolescentes condenados 
pela Justiça por cometimento de Ato 
Infracional Análogo a Crime e que 
cumprirão uma medida socioeducativa 
de liberdade assistida ou de prestação 
de serviços à comunidade. 

Terceiro, retificando o que foi 
colocado no texto da leitora, a UIPP 
(antigo CAJE) ainda não foi desativada, 
embora estejam em processo de 
construção três novas unidades de 
internação para que seja possível seu 
desativamento. A notícia da semana 
passada, como foi veiculada, realmente 
assustou, mas o Jornal não poderia 
deixar de informar aos moradores do 
Guará a instalação de uma unidade de 
atendimento a menores infratores.

Mavros Vieira

Lixões

Li há alguns dias uma moradora de 
nossa cidade reclamando da proliferçãoo 
de mosquitos no Guará. Concordo, que 
há muito não convivíamos com este 
problema na dimensão que ocorre 
hoje. Tivemos um problema muito sério 
quando aqui se instalou a lagoa de 
oxidação, que graças a Deus foi extinta. 
Ocorre que agora a Administração, ou 
outro órgão que tem o poder de decisão, 
acatou a presença de uma área de 
transbordo aqui. O que causa espanto 
é que a mesma situa-se é ao lado do 
Batalhão da Polícia Militar e de uma 
revenda de plantas e nada  feito. 

A proliferação de mosquitos está 
tirando o sossego dos moradores da 
nossa cidade, ou ninguém ainda atentou 
para isto? As autoridades precisam 
tomar uma providência e retirar este 
lixão de onde está lá.  É uma aberração 
um depósito de entulhos em plena área 
urbana. É preciso que os moradores se 
mobilizem e precionem para a retirada 
definitiva deste incômodo. Com a 
palavra as autoridades competentes 
para resolver esta situação. 

Alaide Gomes 

contato@jornaldoguara.com

 Campanha de filiação
O PSB, partido do pré-candidato 

à Presidência, Eduardo Campos, 
e de Rodrigo Rollemberg, 
pré-candidato ao GDF, iniciam 
na próxima terça-feira, 24 de 
setembro, uma campanha de 
filiação no Guará. Com um 
almoço no Restaurante Palhoça, 
ao lado da QE 46.

Quem quiser aderir é só ir lá.

O trem e o Guará
Está em fase final o processo de seleção da empresa 

que conduzirá os estudos para a implantação do trem de 
passageiros entre Brasília e Goiânia. O da outra ligação, 
entre o DF e Luziânia, já está pronto.

O trem entre Brasília e Goiânia não será mais o trem 
bala, que o ex-governador Roriz queria fazer, e sim 
de velocidade média. Já o de Luziânia deverá ser um 
veículo leve sobre pneus (VLP), igual ao que está sendo 
construído entre Santa Maria/Gama e a Rodoviária 
Interestadual.

Os dois trens farão intersecção com o metrô no Guará.

 Machado
Quem é das décadas de 70 e 

80 até as últimas duas décadas 
e participava dos famosos bailes 
e  festas do Guará lembra-se 
certamente de José Machado, 
da dupla Machado e Marcelo. 
Vítima de infarto seguido de 
AVC, Machado morreu neste 
final de semana. 

Casa da Amizade
Um almoço neste 

domingo, com renda para 
suas obras sociais, a Casa 
da Amizade do Rotary Club 
do Guará, comemora seus 
33 anos, na sede do clube, 
na QE 38.

Adesão R$ 25 e pode ser 
adquirida na portaria. 

 PO fica no DEM
O ex-vice-governador e 

ex-senador Paulo Octávio 
deve permanecer no 

DEM embora continua 
namorando com o PP. 

E tudo indica que será 
candidato a deputado 

distrital, para puxar uns 
dois ou três outros eleitos 

para a legenda.
Como possível líder do 
novo quado da Câmara 

Legislativa, PO ficará mais 
fortalecido para concorrer 

ao governo do DF em 2018.

Cadê o público?
O público não tem prestigiado 

as exibições dos filmes que 
concorrem no Festival de Cinema 
Brasileiro exibidos no Teatro do 
Guará.  

A cidade foi uma das 
escolhidas para as exibições 
como forma de descentralizar 
o festival e facilitar o acesso de 
interessados nos filmes.

Infelizmente não está sendo o 
que os organizadores esperavam.

Sede da 4a DP
Está em processo de licitação a obra da nova sede da 

4a Delegacia de Polícia do Guará na entrada do Polo de 
Moda, ao lado do Hospital do Corpo de Bombeiros.

Estacionamento do Polo
Nem bem ficou pronto e o 

estacionamento da nova Praça da Moda 
já está sendo ocupado pelas agências de 
automóveis da quadra para show room de 
seus veículos.

Quando acontecer qualquer evento na 
praça - show ou desfile - os convidados 
não vão poder utilizar as vagas. 

Ou seja, o estacionamento vai resolver 
apenas o problema dos empresários do 
setor automotivo.

CAPs na Cultura
Na edição da semana 

passada informamos 
que Centro de Atenção 
Psicossocial-Álcool 
e Drocas (Caps-AD) 
estava funcionando 
provisoriamente no Salão 
Comunitário entre as QEs 
42 e 44.

Mas já vai mudar para o 
antigo prédio da Casa da 
Cultura do Guará, ao lado 
do Lions Guará.

Livro de Onã
A escritora 

guaraense Onã Silva 
está lançando seu 
novo livro “Histórias 
da Enfermagem no 
Universo do Cordel”, 
dia 5 de outubro 
às 17h, na praça 
de alimentação do 
Liberty Mall.
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Novas obras
Administração 
Regional utiliza 
recursos próprios 
ou de emendas 
parlamentares

Calçada da Qi/QE 08

A cidade está cheia de pequenas obras, aque-
las com recursos de emendas parlamentares 

e executadas com pessoal da própria Administração 
Regional do Guará. Entre essas obras está a calça-
da ligando a SQB ao Guará I, na altura da QE 08, pró-
ximo ao supermercado da Terra, se conectando tam-
bém com as coopervias das QI e QE 08.

"É uma obra que vai beneficiar trabalhadores e es-
tudantes que utilizam o percurso no dia a dia. Com 
a calçada eles não vão se arriscar pela pista de rola-
mento e nem enfrentar o caminho de terra, cheio de 
buracos e desníveis" afirma o administrador. regional 
Carlinhos Nogueira.

Outra obra executada que vai facilitar a vida do 
morador é a sinalização horizontal e vertical do es-
tacionamento próximo ao Centro Clínico, no Guará I, 
bem como a transformação em estacionamento de um 
espaço vazio na área ao lado, que foi limpo e recebeu 
bloquetes.

Dentro do planejamento de recuperação das pra-
ças da cidade, segundo o administrador, chegou a vez 
das praças da QIs 03 e 04. A reforma inclui piso novo 
para a quadra poliesportiva, recuperação dos brin-
quedos dos parques infantis, dos bancos, dos alam-
brados e das calçadas.

Carlinhos cita também a construção de um centro 
de lazer no IAPI, lembrando que na próxima semana 
começa o asfaltamento da via principal do setor e das 
ruas transversais.

No Pólo de Modas a construção da praça está em 
ritmo acelerado. O quiosque foi retirado e o estaciona-
mento asfaltado e dois quebra-molas foram colocados 
no trecho da ciclovia próximo ao restaurante Savassi.

Moradores do Guará e de todo o Distrito Fe-
deral interessados em participar do Progra-

ma de Voluntários da FIFA para a Copa do Mundo de 
2014 têm até o dia 10 de outubro para se candidatar 
no site pt.fifa.com/voluntários . Os interessados de-
vem ter mais de 18 anos e terão preferência candida-
tos poliglotas, idosos e pessoas com deficiência.

O processo seletivo do Programa de Voluntários da 
Copa do Mundo da FIFA Brasil 2014 tem várias fases 
on-line e presenciais, entre elas: dinâmicas de grupo, 
treinamento on-line, entrevistas individuais, testes 
de inglês e treinamento específico, todas com apro-
vação obrigatória.

Ao final do processo, os candidatos aprovados 
passam um dia no estádio da sede em que trabalha-
rão com a equipe da Gerência de Voluntários do Co-
mitê Organizador Local e os gestores das áreas de 
cada um.

Voluntários 
para a Copa do Mundo

Estacionamento 
do Centro Clínico Guará

Estacionamento na QI 01 ao lado da 
Igreja Batista
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Baile no Pontão do Cave 
termina antes do limite
 estabelecido pela 
Administração do Guará

Centro de Convivência do Idoso reúne 
centenas de pessoas durante a semana

Pontão do Cave
Baile dos Idosos  está salvo

Por Naiara Xavier

Foco de denúncias de 
várias irregularidades, 

como falta de documentação 
dos quiosques e bares, trá-
fico e consumo de drogas e 
prostituição, braulho excessi-
vo, o Pontão do Cave foi inter-
ditado no início de setembro 
pelo Agência de Fiscaliza-
ção atendendo recomenda-
ção do Ministério Público. 
Uma semana depois, a Jus-
tiça liberou o funcionamento 
de duas casas que promovem 
shows e bailes, sob o argu-
mento de que os proprietá-
rios aguardam a regulariza-
ção há muito tempo e que os 
estabelecimentos não esta-
riam legalizados por culpa da 
omissão do governo. A libe-
ração livrou o Baile dos Ami-
gos, mais conhecido como 
“baile dos idosos”, que não 
se enquadra das reclamações 
acima, por ser um inocente 

Chegar à terceira ida-
de com saúde e dis-

posição não é para qualquer 
um.  Símbolo de experiência, 
bondade e respeito, os idosos 
estão cada vez mais fazen-
do parte da nossa população. 
Engana-se quem ainda tem 
aquela imagem de uma vovo-
zinha fazendo tricô. A tercei-
ra idade está mais dinâmica. 
Portanto, é preciso investir na 
valorização do idoso enquan-
to ser individual e social, afi-
nal a terceira idade também 
pode ser sinônimo de vida ati-
va, saudável e produtiva. Sen-
do assim, fortalecer os laços 
afetivos familiares é e sempre 
será a maneira mais viável 
para que estes tenham garan-
tia de acesso aos seus direitos 
sociais. Mesmo com toda essa 
energia, muitos idosos ain-
da são vítimas de preconcei-
to, violência e abandono. Para 
minimizar esses e outros pro-
blemas, a terceira idade resol-
veu se reunir para se divertir.

No Guará, os idosos cos-
tumam se encontrar no CCI 

Associação do Idoso do Guará

Envelhecer não é um problema
(Centro de Convivência do 
Idoso) as segundas e quintas-
feiras, das 14h às 18h30. É um 
momento de descontração to-
tal. Um ambiente de muita 
animação que traz de volta a 
sensação de juventude, de li-
berdade, de poder fazer tudo 
o que der na “telha”. Ali eles 
se soltam, dançam, jogam e 
até namoram. Para Maria do 
Socorro, uma das organizado-
ras da Associação do Idoso do 
Guará, esses encontros são 
como uma terapia e melho-
ram bastante a qualidade de 
vida dos idosos. “As pessoas 
que frequentam aqui procu-
ram diversão, alguém para 
conversar, fugir da depressão, 
da tristeza e dos problemas. É 
um momento nosso”, diz 

Maria do Socorro.
Como a Associação não re-

cebe nenhum tipo de ajuda do 
governo, a entrada é cobrada 
por meio de um bingo no valor 
de R$10. Esse dinheiro serve 
para pagar o som, descartá-
veis, lanches que são servidos 
durante o forró e qualquer ou-

tro tipo de despesa. E é gra-
ças ao empenho de todo que 
o baile é um grande sucesso. 
“Há oito anos eu frequento o 
forró. Não só aqui no Guará 
como em outros lugares. Pra 
mim é tudo de bom e não me 
vejo fora do grupo. Convivo 
mais com essas pessoas que 
com meus próprios filhos”, diz 
Dalva Evangelista.

O CCI não recebe só gente 
do Guará. segundo Maria do 
Socorro, o baile é frequentado 
por  gente da Asa Sul e Norte, 
Sudoeste, Taguatinga, Ceilân-
dia, Cruzeiro, Águas Claras, 
Sobradinho, Núcleo Bandei-
rante, Gama. Isso mostra o 
quanto a terceira idade pre-
cisa e merece ter seu espaço 
preservado. O que eles que-
rem é receber de volta todo 
carinho e atenção que deram 
durante toda a vida. Além das 
reuniões semanais, o grupo 
festeja, sempre que possível, 
as datas comemorativas e faz 
diversos passeios. 

Nas segundas-feiras, o en-
contro é organizado por Paulo 
Souza, e tem a mesma anima-
ção. Música ao vivo, bingo, jo-

evento que reune frequenta-
dores da terceira idade. Mes-
mo aberta por determinação 
da Justiça, a boate Altas Ho-
ras somente poderá funcionar 
até 23h, conforme determina 
a lei que regulamenta ao fun-
cionamento dos quiosques. 
Para obrigar a casa a cum-
prir o horário, a Administra-
ção do Guará publicou Porta-
ria estabelecimento o limite. 
Na prática, a portaria invibia-
liza o funcionamento do Alta 
Horas como boate, porque a 
casa abria a meia noite e fun-
cionava até 5h da manhã. 

O Baile dos Amigos rea-
briu nesta quinta-feira em cli-
ma de festa, mas também de 
preocupação com o futuro do 
evento. O baile é frequenta-
do, em sua maioria, por ido-
sos que procuram o local para 
diversão.  “O problema é os 
ambulantes e a falta de se-

gurança. A Agefis deve reti-
rar os ambulantes, pois eles 
sim causam problemas. São 
eles que fazem a bagunça, fa-
zem o que querem. Falta fis-
calização, eles aprontam e 
nós pagamos o pato”, recla-
ma Carmem Oliveira, uma 
das frequentadoras..

Além da retirada dos am-
bulantes, seria necessário 
melhorar a iluminação públi-
ca e aumentar a segurança. 
O retrato do estacionamen-
to acaba refletindo nos esta-
belecimentos e prejudicando 

os comerciantes e as pessoas 
que há anos frequentam o lu-
gar. “Já pedimos à Adminis-
tração do Guará que cuidas-
se um pouco mais do Pontão. 
As árvores precisam ser po-
dadas, aumentar segurança 
e iluminação para que mude 
o perfil desse estacionamen-
to, pois aqui dentro é muito 
bem frequentado”, garante 
Erci da Silveira, proprietária 
do Bar dos Amigos, que pro-
move o baile dos idosos.

Os frequentadores veem o 
baile como uma terapia, um 
lugar onde encontram os ami-

gos e danças. “Aqui é o lugar 
que nos reunimos para nos di-
vertir, fazer amizade e rela-
xar” explica o organizador. O 
evento é aberto a todos, basta 
adquirir a cartela do bingo. O 
lanche é oferecido pelos orga-
nizadores e por parceiros. 

A única reclamação é que 

a Administração do Guará 
aluga o Centro de Convivên-
cia do Idoso para outros even-
tos como aniversários e fes-
tas o que acaba por danificar 
o salão. Como os reparos de-
moram, as atividades com os 
idosos, propósito do lugar, são 
prejudicadas.  

gos, dançam e de certa forma 
praticam atividade física. “É 
muito importante para a nos-
sa saúde, para vivermos bem. 
Todos nós precisamos disso”, 
diz Francisco Pinheiro de 81 
anos. Nossa reportagem es-
teve no local na quinta-feira e 
não viu nada demais. Apenas 
um estacionamento escuro e 
sem segurança. Não tinham 
ambulantes, que preferem o 
movimento da noite. . Muita 
gente dançando e se diver-
tindo. Mas de acordo com os 
proprietários, domingo é que 
“o bicho pega”. Os ambulan-
tes tomam conta do local e a 
bagunça realmente começa. 
”Nós nos sentimos ofendi-
dos com tudo que foi falado a 
nosso respeito. Concordo que 
aqui tem muitos casos de trá-
fico de drogas e violência, 
mas daí a dizer que a culpa 
é nossa é demais. Todos aqui 
são pessoas de bem e não te-
mos problemas com relação 
ao que foi dito. Nosso baile é 
direcionado à terceira idade”,  
desabafa Carmem.

O baile funciona todas as 
quinta e domingos, das 18h 
às 11h.
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Idoso do Guará cada vez mais ativo
Pesquisa da Codeplan indica que 90% continuam como chefes de família

O Brasil vive um enve-
lhecimento gradual de 

sua população. A expectativa 
de vida aumentou e a medici-
na vive importantes avanços 
nos últimos anos, possibili-
tando uma vida perfeitamen-
te ativa ao chegar à terceira 
idade. Até mesmo o conceito 
de terceira idade parece pre-
cisar de revisão. O Estatuto do 
Idoso define que são idosas as 
pessoas com mais de 60 anos, 
baseado no Plano de Ação In-
ternacional sobre Envelhe-
cimento das Nações Unidas. 
Porém, diversas leis especí-
ficas, como a da gratuidade 
em transporte coletivo consi-
dera idoso que tem mais de 
65 anos, mesma idade para 
a aposentadoria dos homens. 
Mesmo assim, ao atingir os 65 
anos, muitos continuam tra-
balhando e cuidando de suas 
famílias.

Dados da Companhia de 
Desenvolvimento do Planal-
to Central, na última Pesquisa 
Distrital por Amostragem de 
Domicílios do Guará, realiza-

da em 2011, mos-
tram que a 17,6% 
dos guaraenses 
tem mais de 60 
anos, média su-
perior ao do Dis-
trito Federal, que 
é 12,8%. Porém, 
12,7% dos ido-
sos do Guará tem 
mais de 65 anos, 
a média de idade 
entre esse grupo 
é de 69,94 anos, 
elevando a idade 
média da popula-
ção. As mulheres 
são maioria. A ci-
dade com maior 
percentual de 
mulheres entre a 
população idosa 
no DF é o Guará, 
elas são 61,9%. As 
mulheres idosas 
são em maioria 
solteiras (77,1%), 
número 3,4 ve-
zes maior que o 
de homens ido-
sos solteiros e as 

separadas ou divorciadas são 
2,9 vezes mais numerosas que 
eles. 

Mais de 15% dos idosos 
no Guará cursaram ao menos 
a faculdade (18,5% dos ho-
mens e 14,% das mulheres), e 
a renda média desse grupo é 
79,7% maior que a média de 
renda no DF. Isso permite que 
os idosos liderem as suas ca-
sas, e 90,6% dos idosos do DF 
são chefes de família. No Gua-
rá, 93% dos idosos ainda estão 
em atividade ao comandar os 
rumos da casa e dos descen-
dentes, mesmo aposentados, 
e 51,6%deles são titulares dos 
planos de saúde de toda sua 
família. 

Os números ilustram a rea-
lidade do Guará. É possível 
ver a população idosa em ati-
vidade facilmente, com gran-
de participação na renda da 
região. Seja chefiando empre-
sas, se exercitando, cuidan-
do da família ou se divertindo. 
Grupos sociais exclusivos da 
terceira idade fazem sucesso 
e tem encontros lotados.
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Vou começar nova etapa da vida política. Até breve. Obrigada ao Jornal do 
Guará. Obrigada a todos que acreditaram em meu trabalho. Vou continuar com 
minha coluna. Vou continuar conversando e vivendo política.

Fim de uma história
Não é desconhecido da maioria de nossos leitores que sou filiada 

ao PMDB e que ingressei no partido em 1978, quando não existiam 
partidos políticos nem representação no DF. Pouquíssimas mulheres 
participavam da vida partidária do DF, que tinha o governador 
indicado e uma comissão do Senado para decidir tudo da cidade. 
Atuei em todas as eleições até hoje. Falei em nome das mulheres 
em todos os comícios das “Diretas Já” e na Assembleia Nacional 
Constituinte para buscar os direitos da mulher. Ajudei a fundar 
o Conselho dos Direitos da Mulher do DF e a DEAM.  Enfim, fui 
militante ativa até 2006. Depois passei a ser mera filiada, daquelas 
que não são lembradas nem convidadas para nenhum evento do 
partido. Por quê? Porque o partido passou a ter dono. Hoje o partido 
tem um dono que decide tudo, pois todos os membros do diretório são 
familiares ou são seus funcionários no GDF. Antes tinha diferentes 
líderes e correntes que disputavam democraticamente os espaços. 
Ao longo do tempo, após a abertura política e o pluripartidarismo, 
fui convidada para migrar para vários partidos, mas nunca quis sair 
do PMDB, pois sempre preguei que o verdadeiro militante tem que 
estar com a legenda tanto nos bons momentos como nos ruins, longe 
do poder. Mas minha história com o PMDB acabou. Não precisam 
mais de mim. Estou me desfiliando do partido e buscando uma nova 
sigla para a qual eu possa contribuir. Sei que muitos colegas vão 
me acompanhar. Vou sem mágoas, só com lembranças boas e com a 
certeza que contribuí e muito para o PMDB e para a política do DF e 
Nacional. Abaixo, algumas fotos de minha longa vida política.

Jantar anual do PMDB

Com Márcia 
Kubitscheck 
em 1986.

Posse no Conselho dos Direitos da Mulher 
no governo José Aparecido.

Com a Governadora 
Maria de Lourdes Abadia.

Reunião do PMDB.

Na últi ma eleição com Eliana Pedrosa.

Eu em 2013. 
Nova vida.

Eu candidata 
em 1986 para 
Completar número 
de mulheres.

Roriz e seu Secretariado 
formado por mulheres.

Evento 
como 
Adm.
Regional 
do Guará.

Recebendo Medalha 
de Mérito do GDF.
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Como está se organi-
zando o partido com 

vistas às eleições de 2014? 
Alguns nomes já estão no ta-
buleiro. O senhor é candida-
to ao governo do DF?

– Já coloquei meu nome à 
disposição do partido, mas te-
mos procurado conversar com 
todas as forças de oposição 
no DF. O PSDB tem trabalho 
reconhecido pela população e 
pode ser o carro chefe da opo-
sição nas próximas eleições. 
Internamente, estamos traba-
lhando para organizar o parti-
do com as forças que temos, 
como por exemplo, a ex-go-
vernadora Maria de Lourdes 
Abadia e com novas que es-
tão chegando, como é o caso 
do deputado Luiz  Pitiman. 
Vamos montar uma nomina-
ta forte e temos quadros para 
isso. 

As operações da Polícia 
Federal trouxeram de volta 
as relações nada republica-
nas do Ministério do Traba-
lho com as Ongs. Como o se-
nhor vê esta situação?

– Os desvios do Fundo de 
Amparo ao Trabalhador (FAT) 
é a mina de ouro dos corrup-
tos. Na semana passada, a 
‘Operação Esopo’ da Polícia 
Federal revelou que quase R$ 
400 milhões foram desviados 
do Fundo de Amparo ao Tra-
balhador. Nesta semana a PF 
deflagrou a operação ‘Pron-
to Emprego’ na qual o des-
vio pode chegar a R$ 18 mi-
lhões.A faxina prometida pela 
presidente Dilma jamais foi 
realizada de fato. O que houve 
foi apenas um discurso para 
a plateia, peças de marque-
teiro experiente com o único 
objetivo de enganar a popu-
lação e fazer a presidente su-
bir nas pesquisas de opinião. 
A coisa desandou de tal forma 
que o próprio ministro do tra-
balho, CarlosLuppi(PDT) afir-
mou que “um escândalo de 
corrupção dura até surgir ou-
tro”. Perdeu-se o controle da 
roubalheira. As denúncias so-
bre as obras da Copa do Mun-
do estão aí para todo mundo 
vê, mas ninguém investiga e 
fica por isso mesmo.

O deputado federal Izalci é vice-líder do PSDB na Câmara dos Deputados, atua 
fortemente na bancada de oposição e nas comissões de Educação e Ciência, Tec-
nologia, Pesquisa e Inovação. É presidente da Frente Parlamentar de CT&I e no 
momento é o relator da Proposta de Emenda à Constituição que adequa e atua-
liza a área de Tecnologia e Inovação na nossa Carta maior. Foi tambémautor da 
CPMI para investigar as denúncias sobre gastos em obras da Copa do Mundo. O 
parlamentar tucano também é pré-candidato ao governo do DF, caso o PSDB deci-
da por uma candidatura própria. 

“Meu nome está 
à disposição do partido 
para o governo do DF”

Falando de Copa do Mun-
do, como autor da Comissão 
Parlamentar Mista de Inqué-
rito (CPMI) para investigar 
gastos nas obras da Copa 
que foi engavetada na última 
hora, o senhor se sente frus-
trado?

–Sim, me sinto como os 
brasileiros se sentem. Total-
mente ignorados. A pressão 
para que não houvesse in-
vestigação começou ainda no 
mês de junho, porém os parla-
mentares ainda estavam sob 
o efeito das manifestações da 

população nas ruas do país 
que exigiam, dos políticos res-
postas às denúncias de mal-
versação de recursos públicos 
nas obras da Copa. A popula-
ção cobrava serviços públicos 
de qualidade, como Educação, 
Saúde, Segurança e Trans-

porte. A pressão continuou e 
como as manifestações dimi-
nuíram e a presidente Dilma 
acenou que abriria o saco de 
bondades com cargos e libera-
ção de dinheiro em emendas, 
os parlamentares ficaram sa-
tisfeitos. Além disso, as amea-
ças feitas pelo líder do PT na 
Câmara, deputado Guimarães 
(CE) também assustaram os 
parlamentares. Em pronuncia-
mento no Plenário, o deputado 
Guimarães foi bem claro e dis-
se que o governo iria rever os 
cargos no governo que foram 
dados aos partidos da base. 

O senhor foi um dos mais 
ferrenhos batalhadores pela 
aprovação do PNE e dos ro-
yalties para a educação. O 
que aconteceu com os dois 
projetos? A população pode 
comemorar avanços?

- Participei ativamente da 
análise do Plano Nacional de 
Educação (PNE), especial-
mente com relação à desti-
nação de 10% do PIB para a 
Educação. Tivemos embates 
e dificuldades para aprova-lo 
porque, embora não se per-
ceba, o governo tem um dis-
curso para fora do Congresso 
e uma atuação oposta dentro 
da Casa. Várias vezes, o quó-
rum das sessões foi retirado e, 
até o último instante, se ten-
tou não aprovar o texto com os 
10%. Hoje, por pressão do go-
verno petista, o PNE está pa-
rado no Senado.

A Medida Provisória dos 
Royalties para financiar os in-
vestimentos da educação foi 
ainda difícil. Aprovamos um 
texto na Câmara para apli-
cação imediata dos recursos, 
mas quando chegou ao Se-
nado, a pedido do governo, o 
projeto foi modificado e o di-
nheiro da educação só che-
garia daqui a 15 anos. Depois 
de muita luta e com o traba-
lho das lideranças na orien-
tação das bancadas (atuei na 
bancada do PSDB e da mino-
ria), conseguimos manter o 
texto aprovado na Câmara. A 
sugestão para que os recur-
sos começassem a ser usados 
imediatamente foi fruto de su-
gestão de minha autoria, aca-
tada pelo relator do Projeto.

Izalci Lucas
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Guará é campeão de rato
A Região do Guará é a quem tem mais roedores no DF

Mesmo tendo uma das melho-
res rendas percapitas do Dis-

trito Federal, a Região do Guará detem 
um índice inversamente proporcional 
à sua boa qualidade de vida: é que 
tem a maior quantidade de focos con-
firmados de ratos. De acordo com le-
vantamento da Diretoria de Vigilância 
Ambiental em Saúde (Sival), dos 1.636 
focos dos roedores no Distrito Federal, 
481, o equivalente a 34%,  foram detec-
tados na cidade.

Os cálculos são baseados em esta-
tísticas que consideram os animados 
notados pelos moradores e os mortos 
com controle químico.  A constatação 
seria surpreendente para uma cidade 
com uma população de bom  nível cul-
tural e poder aquisitivo e com pratica-
mente 100% de rede de água e esgoto.  
Mas a explicação está na quantida-
de de lixo e entulho depositados nas 
áreas de transbordo autorizadas pela 
Administração Regional, objeto de re-
portagens em edições anteriores do 
Jornal do Guará.

“Os roedores só aparecem quando 
a população oferece alimento, água e 

abrigo. Por isso, nossa preocupação 
em conscientizar  os moradores para 
não ofereçam a eles essas condições. 
Que evitem, principalmente, jogar co-
mido em locais inadequados”, explica 
o veterniário-chefe doNúcleo de Ani-
mais Silvestres e Sinantrópicos da Di-
val, Ivanildo de Oliveira Correia San-
tos.

O principal risco da proliferação 
de ratos é o contágio pela urina des-
ses animais, o que provoca a leptospi-
rose que pode levar à morte. Somen-
te em 2013, foram registrados 22 casos 
no Distrito Federal, com quatro mor-
tes, mesma quantidade de 2012. O pe-
ríodo de maior risco da leptospirose é 
o período chuvoso.

Sintomas e causas
A leptospirose é uma doença infec-

ciosa causada por uma bactéria cha-
mada Leptospira presente na urina de 
ratos e outros animais, transmitida ao 

homem principalmente nas enchen-
tes. Bovinos, suínos e cães também 
podem adoecer e transmitir a leptos-
pirose ao homem. 

Em situações de enchentes e inun-
dações, a urina dos ratos, presente em 
esgotos e bueiros, mistura-se à enxur-
rada e à lama das enchentes. Qual-
quer pessoa que tiver contato com a 
água das chuvas ou lama contamina-
das poderá se infectar. As leptospiras 
presentes na água penetram no corpo 
humano pela pele, principalmente se 
houver algum arranhão ou ferimento. 

Os mais frequentes são parecidos 
com os de outras doenças, como a gri-
pe e a dengue. Os principais são: fe-
bre, dor de cabeça, dores pelo cor-
po, principalmente nas panturrilhas 
(batata-da-perna), podendo também 
ocorrer vômitos, diarréia e tosse. Nas 
formas mais graves geralmente apa-
rece icterícia (coloração amarelada da 
pele e dos olhos) e há a necessidade 
de cuidados especiais em caráter de 
internação hospitalar. O doente pode 

apresentar também hemorragias, me-
ningite, insuficiência renal, hepática e 
respiratória, que podem levar à morte. 

Entrar em contato com água con-
taminada é a maneira mais comum de 
contrair leptospirose 

O contato com água ou lama de es-
goto, lagoas ou rios contaminados e 
terrenos baldios com a presença de ra-
tos também podem facilitar a trans-
missão da leptospirose. Veterinários e 
tratadores de animais podem adquirir 
a doença pelo contato com a urina.

Tratamento
O tratamento é baseado no uso de 

medicamentos e outras medidas de 
suporte, orientado sempre por um mé-
dico, de acordo com os sintomas apre-
sentados. Os casos leves podem ser 
tratados em ambulatório, mas os ca-
sos graves precisam ser internados. 
A automedicação não é indicada, pois 
pode agravar a doença.

As áreas de transbordo são os principais 
focos de ratos e outros animais peçonhentos
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A vacinação de cães e ga-
tos contra raiva no Guará 

acontece no dia 28 deste mês, 
junto com Samambaia, Santa 
Maria, Sobradinho I e II, Ta-
guatinga e Fercal. Desde o dia 
14 de setembro, as áreas ur-
banas do Distrito Federal co-
meçaram a receber a visita da 
Vigilância Ambiental, que já 
imunizou animais nas regiões 
rurais com ações desde o fim 
de agosto. O Guará está no 
último grupo de cidades por 
onde a campanha passará.   

A campanha deste ano já 
vacinou 21 mil animais nas 
áreas rurais. Nas regiões ur-
banas, o número parcial é de 
mais de 40 mil cães e gatos. 
A meta é imunizar 270 mil bi-
chos ao todo. Em 2012, o ba-
lanço geral foi de 222.266 mil 
animais vacinados.  

Esta é a 36ª edição da cam-
panha e, segundo a Secreta-
ria de Saúde, desde 2001 o DF 
não registra nenhum caso de 
raiva canina ou felina. O úni-
co caso humano que houve na 

Campanha de vacinação contra raiva

Confira os endereços para vacinação no Guará:

região foi em 1978. 

Proteja-se
A raiva é uma doença alta-

mente infecciosa e com fácil 
transmissão, podendo passar 
do animal contaminado para 
a pessoa por meio do contato 
com a saliva quando o huma-
no é mordido, arranhado ou 
lambido em mucosas ou par-
tes do corpo que estejam com 
ferimentos abertos.

Nas áreas urbanas, os prin-
cipais transmissores da raiva 
são cães, gatos e morcegos. 
Nas rurais, além dos animais 
citados, os bovinos, equinos, 
suínos, caprinos e ovinos tam-
bém podem ser contamina-
dos e infectar os humanos. 
Por isso, todos os bichos de-
vem ser vacinados. Quando 
estão com a doença, podem fi-
car agressivos, babar, recusar 
alimentos e água, apresentar 
convulsões e até paralisia. 

No caso de contato com 
animais infectados ou que 
exista a suspeita, a Secreta-
ria de Saúde recomenda la-
var o local com sabão e água 

corrente, passar álcool ou so-
luções iodadas e, em segui-
da, procurar imediatamente 
um posto de saúde. Se o bicho 
não for recolhido pela Gerên-
cia de Controle de Reservató-
rios e Zoonoses para observa-
ção por 10 dias e ele morrer 
neste período, o serviço médi-
co deve ser avisado.  

Laurício Monteiro, médico 
veterinário da Vigilância Am-
biental da Secretaria de Saú-
de, diz que a campanha visa 
proteger os humanos. “O ob-
jetivo é criar uma barrei-
ra imunológica para que não 
ocorram casos nos animais e, 
consequentemente, para que 
as pessoas não sejam conta-
minadas”, explica. De acordo 
com o especialista, cães e ga-
tos a partir de três meses de-
vem ser vacinados e aqueles 
que estiverem sendo imuniza-
dos pela primeira vez devem 
receber outra dose 30 dias de-
pois. 

A moradora da QE 38, do 
Guará II, Deusina Lopes, téc-
nica em Segurança do Traba-
lho, é dona da cadela Rany. 

Vigilância Ambiental da Secretaria de Saúde realiza no 
dia 28 imunização de cães e gatos no Guará

Ela diz que irá vacinar o ani-
mal na campanha do dia 28 
não apenas para proteção da 
família, mas também para a 
população. “Não posso deixar 
passar em branco porque pre-
cisamos resguardar a saúde 
dela e das pessoas, pois, caso 
ela venha a morder, estamos 
seguros quanto a ela e quem 
mora perto”, afirma.

Para Deusina, a vacina 
contra raiva traz garantia de 
maior tempo de sobrevivência 
para o bicho. “A gente quer 
saúde e o animal também. Se 
cuidarmos dele, ele nos fará 
companhia por um bom tem-
po”, diz.

* aluna de Comunicação Social da faculdade 
Unicesp, orientada pela jornalista Ana Seidl

por Julyete Louly
e colaboração de Silvânia Rodrigues*

Deusina e sua cadela Rany se 
preparam para a vacinação



21 A 27 DE SETEMBRO DE 2013JORNAL DO GUARÁ 11 CIDADE

GUARÁ VIVO JOEL ALVES

joelin@uol.com.br

No dia 28 de setembro es-
tava prevista a eleição 

para a nova gestão do Conse-
lho Comunitário de Segurança 
do Guará. Duas chapas estavam 
concorrendo, uma formada pelo 
atual presidente Antônio Sena 
e Cirlene Barbosa, e outra for-
mada pelo atual vice-presidente 
José Gurgel e Luis Villas. Mas, 
segundo o presidente do Con-
seg, o candidato a vice-presi-
dente Luis Villas não conseguiu 
provar que era líder comunitário 
no prazo previsto e a candidatu-
ra da chapa foi impugnada. 

Os Conselhos Comunitários 
de Segurança das Regiões Ad-
ministrativas foram criados pelo 
decreto 28.495 de 4 de dezem-
bro de 2007. Deveriam ser a pon-
te entre o cidadão e os executo-
res das políticas de segurança 
pública. Segundo o decreto de-
vem “reunir as lideranças comu-
nitárias e as autoridades locais 
com o objetivo de definir ações; 
sugerir programas que estimu-
lem maior produtividade dos 
agentes de segurança pública 
da área, reforçando sua autoes-
tima e contribuindo para reduzir 
os índices de criminalidade; pro-
mover palestras, conferências, 
fóruns de debates, campanhas 
educativas e atividades cultu-
rais que orientem a comunidade 
na percepção de riscos à sua se-
gurança; e levar ao conhecimen-
to das autoridades públicas as 
reivindicações e queixas da co-
munidade”, entre outras obriga-
ções. Devem ser formadas pelos 
representantes de entidades co-
munitárias, associações de mo-

CONSELHO COMUNITÁRIO DE SEGURANÇA DO GUARÁ

Chapa única é questionada
radores, clubes de serviço, or-
ganizações não governamentais 
e organizações de classe. O de-
creto define entidade comunitá-
ria “os grupos assistenciais, re-
ligiosos, estudantis, artísticos, 
culturais, entidades sindicais, 
profissionais e outros agrupa-
mentos sociais prestadores de 
serviços relevantes à coletivida-
de, de qualquer natureza, com 
objetivos lícitos e sem fins lucra-
tivos”. E ainda ressalva que os 
“líderes comunitários que dete-
nham efetiva e destacada na co-
munidade” também podem re-
querer inscrição como membro 
colaborador e ter direito a voto 
ou a candidatar-se.

Imbróglio
No Guará e na Estrutural 

uma medida da Coordenadoria 
de Articulação Comunitária da 
Subsecretaria de Programas Co-
munitários, órgão da Secretaria 
de Segurança responsável pe-
los conselhos, tem causado po-
lêmica. O problema é que aque-
les que não são representantes 
legais de associações ou entida-
des, mas se consideram líderes 
comunitários, devem recolher 
50 assinaturas na comunidade 
para legitimar a sua participa-
ção no conselho. A norma é uma 
forma que o Major Paulo André, 
coordenador de articulação co-
munitária da Secretaria de Se-
gurança Pública, encontrou para  
filtrar quem é ou não é lideran-
ça. A exigência não consta no 
decreto e tampouco na portaria 
20 de 16 de março de 2011, que 
regulamenta a eleição dos Con-

segs. 
A segunda chapa foi impug-

nada justamente por falta da 
exigência de 50 assinaturas, o 
que o candidato José Gurgel 
acha arbitrário. “A exigência 
não é prevista em lei. O objeti-
vo é claro, estão partidarizando 
os conselhos, que deveriam tra-
tar apenas dos problemas da co-
munidade, e não ajudar candi-
datos a deputado”. A chapa vai 
pedir a revisão da sua impug-
nação por intervenção do Mi-
nistério Público. A decisão de 
aclamar apenas uma chapa nos 
Consegs é uma constante no DF. 
Das 31 cidades, apenas 8 terão 
eleições, no restante as chapas 
serão apenas aclamadas. 

Lideranças Comunitárias
Como o conceito de lideran-

ça comunitária é vago, os cri-
térios exigidos são subjetivos. 
Ao determinar que lideran-
ça comunitária seja quem tem 
50 assinaturas da comunida-
de, a Subsecretaria de Progra-
mas Comunitários ignora o his-
tórico das pessoas na cidade. O 
interessante é que não há nú-
mero mínimo de participantes 
nas entidades que participam 
da eleição. Ou seja, pouquíssi-
mas delas tem ao menos 50 as-
sociados, número solicitado de 
assinaturas aos candidatos que 
não são representantes legais 
de instituições.  É como enten-
der, por exemplo, que o grupo 
que defendeu o Parque do Gua-
rá firmemente nos últimos anos, 
promovendo atos, passeatas e 
dezenas de reuniões, não são li-
deranças comunitárias, pois não 
são prefeitos de quadra e não se 
organizaram como associação 
formalmente. Mesmo se uma as-
sociação fosse criada, apenas 
o seu presidente seria conside-
rado liderança comunitária, se-
gundo os critérios da eleição do 
Conseg. 

Outro grave problema é a re-
lativa representatividade das 
associações de moradores. Nor-
malmente fundada por um pe-
queno grupo de moradores da 
quadra, nem sempre represen-
tam as verdadeiras vontades 
do total de moradores. Uma das 
maiores dificuldades é a falta 
de interesse dos próprios mo-
radores. Há ainda quadras com 
duas associações, como o caso 
da QE40, Polo de Moda e do Lú-
cio Costa, e associações recen-
tes criadas sem respaldo da po-
pulação.Sena e Gurgel divergiram e agora 

concorrem um contra o outro

Coceira da traição
Neste período eleitoral há a epidemia da coceira.  

Muitos começam a sentir uma coceira danada para 
mudarem de barco. Os candidatos vêem com um carinho 
danado. São afagos, promessas, elogios, abraços e até 
beijos.  Muitas vezes você fica todo vaidoso (a) mas não 
se iluda, assim que passar as eleições tudo volta ao 
normal.

Futuro
Se levarmos em consideração o número de praças 

esportivas que temos aqui em breve teremos um número 
relevante de atletas representando o Guará. Nós vemos 
áreas como o campo de futebol sintético ali perto do 
Traira, por exemplo, onde a turma está sempre jogando, 
e ainda tem um parque de brinquedos para as crianças 
do lado e uma ilha de exercício. E, claro, e ainda pode 
se desgustar  a traira, a cerveja gelada e o camarão na 
moranga do Traíra.

Tempestades
As primeiras chuvas podem ser violentas com muitos 

ventos e raios, portanto previna-se. Não estacionar 
debaixo de árvore pode ser uma boa dica. 
Dê uma olhada nas canaletas e nas obras de águas 
pluviais próximas a sua casa. Acione os órgãos 
responsáveis sobre possíveis entupimentos, 
principalmente aqueles que podem inundar seu 
espaço.  A Natureza tem sido imprevisível ultimamente, 
não custa quase nada prevenir. Com a desatenção, o 
prejuízo pode ser  grande.

Atenção no transito
Devido à importância 

que assume o nosso 
trânsito a cada 
dia, as dicas são a 
cada momento mais 
relevantes.  Vivemos 
um novo tempo e toda 
atenção deve existir. A 
direção defensiva é a 
tônica e a atenção do 
motorista não deve ser 
ampla. Ele deve dirigir 
com a atenção total nos 
movimentos, pois os 
engavetamentos são 
cada vez mais possíveis. 
Na semana passada 
um simples choque de 
carros se transformou 
em um engavetamento 
que envolveu mais 
de sete veículos. A 

distancia do carro da 
frente, a atenção nos 
retrovisores são cada 
vez mais necessárias. 
Com as chuvas que 
estão chegando os 
limpadores de pára-
brisa e o funcionamento 
geral do carro devem 
ser mais precisos. As 
pastilhas dos freios e o 
estado dos pneus e a 
calibragem podem até 
ser a diferença entre a 
morte e a vida. Temos 
no Guará excelentes 
oficinas e uma 
checagem é necessária. 
A atenção com as 
motos também deve 
ser observada . Fique 
esperto.
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O violeiro Claudivan Santia-
go se apresenta nesse sá-

bado, às 13 horas, no Arco da 
Cultura da Feira do Guará. A 
apresentação é gratuita e é 
promovida pela Confraria Le-
gião das Artes. 

Amante da música caipira, 
o cantor, compositor e músico 
Claudivan Santiago é um dos 
vencedores no Prêmio Rozini 
de Excelência da Viola Caipi-
ra 2013. A premiação foi rea-
lizada no dia 17 de junho no 
Memorial da América Latina 
em São Paulo. 

O CD Viola Pura Viola, lan-
çado neste ano pelo artista, 
está entre os três melhores 
na categoria CD Instrumental. 
Com 12 faixas, das quais ape-
nas duas cantadas - “A Expe-
riência” e “Memórias de um 

A polícia militar resga-
ta uma de suas maio-

res tradições: a celebração do 
dia dos seus santos proteto-
res. O costume de distribuir 
doces com as viaturas da PM 
será lembrado em um evento 
no dia 29 de setembro, no Tea-
tro de Arena do Guará.

Além da distribuição e do-

Mais um dia de muitas 
atrações no Festival 

de Cinema no Teatro do Gua-
rá, com entrada franca. Para 
hoje, sexta-feira (20), às 19 ho-
ras, a programação prevê os 
documentários Carga Viva, de 
Débora de Oliveira (18min), li-
vre; e Hereros Angola, de Sér-
gio Guerra (99min), 16 anos. 
Na sessão das 21 horas, se-
rão exibidos os filmes de fic-
ção e animação Faroeste – um 
autêntico western, de Wes-
ley Rodrigues (18min), livre; 
Au Revoir,de Milena Times 
(20min), livre; e Avanti Po-
polo, de Michael Wahrmann 
(72min), livre. No sábado (21), 
às 19 horas, os documentários 
O Gigante Nunca Dorme, de 
Dácia Ibiapina (livre) e Mor-
ro dos Prazeres, de Maria Au-
gusta Ramos (12 anos). Às 21 
horas, os filmes de ficção e 
animação Engole ou Cosper-
vilha, de Marão, David Mus-

O Fórum da Ceilândia rece-
beu nesta quarta-feira, dia 

18/9, a apresentação do grupo 
de dança inclusiva Asas para 
Dançar, do Instituto Avivarte 
do Guará, uma das atrações 
da 4ª DiversidARTE. O even-
to realizado pelo TJDFT, por 
meio do Núcleo de Inclusão - 
NIC, tem o objetivo de promo-
ver a inclusão e comemorar o 
Dia Nacional de Luta da Pes-
soa com Deficiência, 21/9.

Criado em 2009 e vincula-
do à Presidência do Tribunal, 
o NIC tem a responsabilida-
de de planejar, implementar 
e promover ações integradas 
de inclusão no âmbito do Tri-
bunal. Com o Núcleo de In-
clusão, o TJDFT tornou-se 
o primeiro Tribunal a contar 
com uma estrutura específi-
ca para promover a inclusão 
social das pessoas com defi-
ciência, antecipando-se à Re-
comendação nº 27, do Conse-
lho Nacional de Justiça, que 
prescreveu a adoção de "me-
didas para a remoção de bar-

Moda de Viola na Feira

Confira a programação 
para o final de semana

Festival de cinema 
continua no 
Teatro do Guará

A Polícia Militar celebra Cosme e Damião

Dança em cadeira de rodas na Ceilândia

sel, Pedro Eboli, Fernanda 
Valverde, Jonas Brandão, Giu-
liana Danza, Gabriel Bitar e 
Zé Alexandre (16 anos); Todos 
Esses Dias Em Que Sou Es-
trangeiro, de Eduardo Moro-
tó (16 anos); e Amor, Plástico 
e Barulho, de Renata Pinheiro 
(14 anos). Para domingo (22), 
às 19 horas, os documentários 
A Que Deve a Honra da Ilustre 
Visita Este Simples Marquês?, 
de Rafael Urban e Terence Kel-
ler (livre) e Plano B, de Getse-
mane Silva e Santiago Dellape 
(livre). Para as 21 horas es-
tão programados Ed., de Ga-
briel Garcia (12 anos), Fernan-
do Que Ganhou um Pássaro 
do Mar, de Felipe Bragança e 
Hélvécio Marins Jr (14 anos) 
e Riocorrente, de Paulo Sacra-
mento (14 anos). A programa-
ção do Festival de Cinema e 
as fichas técnicas dos filmes 
estão em www.festbrasilia.
com.br

Sertanejo” – Viola Pura Viola 
mostra o lado instrumentista 
de Claudivan Santiago  e sua 
produção como violeiro.

O Instituto Brasileiro da 
Viola Caipira (IBVC), sedia-
do em Belo Horizonte, realiza 
esse evento como o objetivo 
de fomentar a cadeia produti-
va da viola de 10 cordas (tam-
bém conhecido como “viola 
caipira” ou “viola brasileira”). 
A produção musical selecio-
nada para a final do prêmio 
passa por avaliação de pro-
dutos lançados no ano, cola-
borando no mapeamento da 
atuação da viola em todas as 
regiões do Brasil, por meio de 
perfis cadastrados no site do 
Instituto.

O Prêmio Rozini de Exce-
lência da Viola Caipira está 

em sua terceira edição, sendo 
realizado nos anos de 2005 e 
2010. Nesta edição, serão con-
templados artistas e profissio-
nais de 24 categorias. Claudi-
van foi uma das atrações na 
inauguração da nova Casa da 
Cultura do Guará.

ces e brinquedos para as crian-
ças, estão programados shows 
de Ivan Mendonça, Dinho da 
Cor do Samba, Luciano Ibiapi-
na, Khris Maciel, Bebeto Cer-
queira, Beto Bolacha, Xandy 
Cidade, Dhi Ribeiro, Bira Cida-
de, Carlynhos Black, Fiola e o 
grupo Samba Show. Será der-
vido feijoada aos presentes. 

O evento é uma realização 
da Grifos Fotos, também mo-
bilizadora do Foto Clube do 
Guará. Os ingressos podem 
ser comprados no local ante-
cipadamente pelos telefones 
96183367 ou 96053134. Os in-
gressos custam 50 reais e com 
direito a camisa, caneca e a 
feijoada.

reiras físicas, arquitetônicas, 
de comunicação e atitudinais 
de modo a promover o amplo 
e irrestrito acesso de pessoas 
com deficiência".

O Grupo Asas Para Dançar 

é formado por pessoas com 
deficiência, usuários de cadei-
ra de rodas e andantes do Dis-
trito Federal, com o intuito de 
incluir. Clique aqui para mais 
informações sobre o grupo.

O filme Hereros Angora, de Sérgio Guerra, é uma das atrações

Grupo Asas Para Dançar do Instituto Vivarte do Guará
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UMAS E OUTRAS JOSÉ GURGEL

O colecionador Aristos João 
Rodopoulos leva para a 9ª 

edição da Feira de Artes, Anti-
guidades e Colecionismo do Ca-
saPark a mostra Antiguidades 
Arqueológicas. São mais de 30 
peças do acervo pessoal de um 
colecionador de Brasília. Entre as 
peças que estarão em exposição 
estão cerâmicas, figuras de deu-
ses, frascos de perfumes e taças 
com mais de mil anos, adqui-
ridas em diversas partes do 
mundo. A Feira, que aconte-
ce no sábado, 21, das 10h às 
20h, e domingo, 22, das 12h 
às 20h, terá ainda móveis de 
época, joias, relógios antigos, 
prataria, selos, moedas, pe-
ças em porcelana, escultu-
ras, telas a óleo, desenhos 
e gravuras.

Antiguidades Arqueológicas
Há 32 anos colecio-

nando peças arqueo-
lógicas, Aristos João 
Rodopoulos herdou o 
hobby do pai. Aos 13 
anos, em uma via-
gem à Grécia, en-
quanto passeava, 
ele já procurava por 
peças arqueológicas. 
“Na época eu era uma 
criança, mas já me in-
teressava por arqueo-
logia. Nessa viagem, saí 
colocando no bolso tudo que eu 
achava que fazia parte desse uni-
verso. Voltei para casa com uma 
sacola cheia de peças”, conta.

Para a exposição na Feira de 
Artes, Antiguidades e Colecio-
nismo do CasaPark, o colecio-
nador separou 34 peças, todas 
com mais de mil e oitocentos 
anos. Entre as mais importan-
tes está um boi de ouro, originá-
rio da tribo scythian (ou citas, em 
português). Conhecidos por se-
rem exímios cavaleiros, essa tri-
bo de pastores nômades habita-
va as grandes áreas nas estepes 
centrais da Eurásia, em especial 
onde hoje está o Irã. Isso, entre 
os séculos 7 a.C e 4 d.C. Além do 
boi de ouro, merece também des-
taque um jarro de azeite adorna-
do com uma figura feminina se-
gurando um ramo de oliveira. 
Em todo o mundo, existe somen-
te uma peça, a dele. Quem pas-
sar pela Feira também poderá ver 
peças gregas em cerâmicas, ca-
necas para tomar vinho com mais 
de dois mil anos e diversos fras-

Porcão do Guará
Encontrei o velho Caixa que como sempre estava 

indignado com alguma coisa. Estava na hora do almoço 
e resolvemos almoçar no Porcão do Guará.   Explico:  não 
estou nadando em dinheiro.  O  “Porcão”  a que me refiro 
é um quiosque que tem por aqui, um dos afamados “copo 
sujo” cujo dono é porco prá c******, por isso o nome.

Pedimos um prato sem mosca, colocaram 
imediatamente um mosquiteiro para evitar que os 
pratos fossem levados da mesa pelo batalhão de moscas 
revoltadas.

Com isso evitamos ter que fazer exercícios durante o 
almoço, abanando sem parar para evitar a invasão. Assim, 
podemos conversar calmamente.

Mas o assunto girou em torno dos “puxadinhos” que 
comerciantes teimam em construir ao arrepio da lei. Tem 
um na QI 31 que, não satisfeito em retirar a escada, para 
o passeio,vedou a passagem tomando conta de toda a 
calçada.

Eleição do Conseg
Devido aos comentários que vem ocorrendo aqui 

no Guará com relação à novela da eleição do Conselho 
de Segurança do Guará (Conseg), vamos esclarecer à 
população e mostrar a nossa indignação pelas trapalhadas 
aprontadas pela Subsecretaria de Programas Comunitários 
(Suproc), cuja incapacidade de resolver problemas dos 
Consegs fica cada vez mais evidenciada, mostrando total 
desrespeito à população do Guará. 

Aqui no Guará todo e qualquer cargo que envolvam 
a palavra eleição tem a mão de alguém querendo tirar 
aproveito da situação. Tem tanto herói de araque, 
bajuladores de plantão que não se cansam de ajoelhar 
e dizer amém a quem julgam serem os senhores 
deles,quando na verdade a população deveria vir em 
primeiro lugar.

Nessa condição de “mãos macias”(puxa-sacos) ficam 
a fazer festa e salamaleques para os que eles julgam 
poderosos, promovendo almoços, festinhas... e outras 
cretinices do mesmo naipe.

Por isso venho a público esclarecer que estou 
concorrendo ao cargo de presidente do CONSEG – RA X 
Guará e convoco a todo cidadão de bem  para votar no dia 
28/09. Vamos dar um basta nessa pouca vergonha!

Feirões na Praça 
da Moda

Lá na futura Praça 
da Moda parece estão 
implantando a praça 
das concessionárias. 
Mal terminaram 
de asfaltar, o 
estacionamento já está 
tomado por carros. 
Por que então não 
rebatizá-la ?

È preciso que a 
Administração aja 
com rigor e acabe 
com a farra que está 
apenas começando, 
pois hoje ocupam 
os estacionamentos 
públicos, depois 
passarão a fazer 
“feirões” e aí os 
nossos problemas 
com trânsito que já é 
caótico, aumentarão 
com certeza.

Novo 
delegado

O Guará tem novo 
delegado, que substituiu 
o anterior. Passei por lá 
e já dei os votos de boas 
vindas, desejando que ele 
cumpra a sua missão sem 
que tenhamos que sentir a 
perda do antigo titular, que 
sempre esteve ao lado da 
comunidade.

Nosso novo delegado 
e equipe chegam com 
uma árdua missão, que 
é atender e proteger a 
grande família guaraense. 
Pela boa impressão 
inicial que tive, o Guará 
mais uma vez foi bem 
aquinhoado com uma 
equipe profissional de 
primeira linha. Temos 
muito agradecer ao diretor 
da Policia Civil pela feliz 
indicação.

legrug.gurgel@gmail.com

cos de perfume. Aristos afirma 
que levará para a exposição An-
tiguidades Arqueológicas  peças 
de inestimável valor histórico e 
cultural.

De louças a obras de arte
A 9° edição da Feira de Artes, 

Antiguidades e Colecionismo do 
CasaPark traz, ainda,  o antiquá-
rio Paschoal Amoroso que comer-

cializará imagens sacras e te-
las, Celso Albano, com obras 
de artistas brasileiros que 
têm uma ligação com a cida-
de, além de louças da mítica 
Companhia das Índias, pra-

tarias e peças em cristal. 
Também participam desta 
edição o cuteleiro Alfredo 
Leal, e Walteson de Oli-

veira, com relógios antigos.  
A entrada para a Feira de Ar-
tes, Antiguidades e Colecio-

nismo do CasaPark é gra-
tuita e livre para todos 

os públicos. Mais in-
formações pelo tele-
fone 3403-5300.“Se-
mana da Cultura 
Japonesa” celebra a 
chegada da prima-

vera 

Em comemoração à 
chegada da primavera, 
o CasaPark em parce-
ria com a Embaixada do 

Japão no Brasil recebe a Sema-
na da Cultura Japonesa, que este 
ano acontece de 26 de setembro 
a 2 de outubro. Na programação, 
exposições de ikebana, bonsai e 
cerâmica japonesa. Serão realiza-
dos workshops de modelagem de 
argila e de culinária e apresenta-
ções de taikô – os tradicionais 
tambores japoneses. A partici-
pação nos workshops é gratuita, 
mas as vagas são limitadas.

Para abrir a programação, no 
dia 26 de setembro, quinta-feira, 
a escola de Ikebana Sogetsu 
de Brasília realiza a 26ª Ex-

posição Anual com 40 composi-
ções florais. Intitulada “A leve-
za das flores”, a mostra ficará em 
cartaz na Praça Central do Casa-
Park até o dia 29 de setembro.

De 26 de setembro a 2 de ou-
tubro, o público poderá apreciar 
a exposição de Cerâmica Honjo, 
na Praça Central. Esta é uma ce-
râmica especial, feita com a tra-
dicional tecnologia japonesa. As 
peças ficam no forno por seis 
dias a uma temperatura de 1300 
graus. Quem tiver interesse em 
aprender a fazer essa técnica po-
derá participar dos workshops 
que serão realizados no dias 28 
e 29 de setembro, sábado e do-
mingo, às 14h, com a demonstra-
ção de modelagem de argila para 
a fabricação de Cerâmica Honjo. 
Para este workshop não haverá 
inscrições, mas os interessados 
deverão comparecer ao CasaPark 
na hora da demonstração e colo-
car o nome na lista de participan-
tes.

No dia 28, sábado, das 16h às 
18h, será realizado o workshop 
de Ikebana com a professora e 
presidente da Sogetsu, Zilá da 
Costa. Todo o material utilizado 
para fazer os arranjos será forne-
cido aos participantes sem qual-
quer custo. Ao final da oficina, os 
alunos poderão levar seus arran-
jos para casa. As inscrições serão 
realizadas somente pelo telefone: 
(61) 3403-5327, de segunda a sex-
ta, das 10h às 18h, com a senhora 
Adejane. As inscrições são gra-
tuitas, mas as vagas são limita-
das a 30 participantes.

Exposição de 
antiguidades no CasaPark

ridas em diversas partes do 
mundo. A Feira, que aconte-
ce no sábado, 21, das 10h às 
20h, e domingo, 22, das 12h 
às 20h, terá ainda móveis de 
época, joias, relógios antigos, 
prataria, selos, moedas, pe-
ças em porcelana, escultu-
ras, telas a óleo, desenhos 
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